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Em novembro de 2015, o rompimento da 
barragem de rejeitos de Fundão na mina 
de ferro da Samarco, no Estado de Minas 
Gerais, resultou em 19 mortes e em 
graves danos ambientais, econômicos 
e sociais. O vazamento de rejeitos 
percorreu 670 km pelo rio Doce até o 
Oceano Atlântico. É referido como um dos 
piores desastres ambientais da história 
do Brasil.L.B.N. Alonso*, F.A.R. Barbosa, M.C.W. Brito, P. May, 
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Figura 1. Oficina de permacultura do projeto 
“Barra Longa − Presente Futuro Saudável” (MG).

Fonte: Gustavo Baxter / NITRO
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Qual é a questão? 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a saúde humana é um estado de pleno bem-
estar físico, mental e social e não se refere apenas à 
ausência de doenças ou enfermidades. A saúde é um 
dos direitos fundamentais de todo ser humano, sem 
distinção de raça, religião, crença política ou condição 
econômica ou social1.

Com base na definição global de saúde humana, o 
objetivo deste estudo é relacionar a saúde humana 
com a preocupação de garantir um ecossistema 
saudável na Bacia do Rio Doce, que deve ser estável e 
sustentável e fornecer bens e serviços que beneficiem 
as comunidades locais (Burkhard et al., 2008). 

A bacia hidrográfica do Rio Doce apresenta um longo 
histórico de atividades de mineração, como um dos 
principais fatores de crescimento econômico na região. 
Os impactos das minas de minério de ferro interagem 
com os impactos associados a práticas agrícolas 
insustentáveis (May et al., 2019), incluindo atividades 
intensivas de pecuária, siderurgia e silvicultura para 
a produção de celulose e papel (Espindola, 2017; 
Pereira, 1980; Strauch, 1955; Valverde, 1958). Além 
disso, a falta de sistemas de tratamento de esgoto 
causou impactos negativos na Bacia do Rio Doce e 
comunidades vizinhas, onde os serviços e unidades de 
saneamento básico costumam ser deficientes. Dos 39 
municípios diretamente afetados pelo rompimento da 
barragem2, quatro coletavam e tratavam mais de 50% 
de seu esgoto; ao todo, mais de 80% dos municípios 
não dispunham de esgotamento sanitário ou de 
unidades de tratamento (Guerra et al., 2014). 

Quando a barragem de rejeitos de Fundão se rompeu 
em novembro de 2015, a região, já alterada, sofreu 
um impacto diferente: uma onda de lama que passou 
pelo rio e chegou até o mar, pondo em risco a vida 
e a saúde das pessoas. Um volume estimado de 
39,2 milhões de m3 de rejeitos de mineração foi 
transportado pelas hidrovias regionais por uma 
distância de 670 km até chegar ao Oceano Atlântico, 
impactando a qualidade e a disponibilidade da 
água, entre outros efeitos (Sanchez et al., 2018). As 
autoridades locais e federais foram alertadas sobre os 

1  Para mais informações, acesse: http://apps.who.int/gb/bd/PDF/bd47/EN/constitution-en.pdf?ua=1
2  Para mais informações, acesse: https://www.fundacaorenova.org

riscos imediatos de contaminação (Lacaz et al., 2016), 
bem como os potenciais efeitos de longo prazo na 
saúde humana e nos ecossistemas.

A onda de lama carregou os sedimentos depositados 
no rio, provenientes de condições meteorológicas e 
das atividades industriais e de mineração artesanal 
realizadas no passado. Junto com a contaminação 
do esgoto (de Carvalho et al., 2019), uma mistura de 
diversas substâncias se acumulava à medida que a 
lama avançava, com o potencial de aumentar casos 
de alergias de pele, doenças respiratórias e doenças 
mentais no médio e longo prazo. 

Desde o rompimento da barragem em 2015, 
a situação na Bacia do Rio Doce tem sido 
correlacionada à interação de várias causas, incluindo 
os resultados de decisões econômicas, políticas, 
sociais e culturais tomadas no passado. Do ponto de 
vista mais amplo e interdisciplinar (Seymour, 2016), 
o rompimento de uma barragem e outros desastres 
técnico-ambientais − em conjunto com atividades 
econômicas e práticas culturais insustentáveis 
realizadas anteriormente − aumentam o potencial de 
impactos nos ecossistemas e na saúde humana.

Este estudo da série Questões em Foco adota uma 
abordagem de saúde integrativa e sistêmica e tece 
recomendações que vinculam a saúde humana à 
saúde do ecossistema, além de levar em conta a 
importância da participação comunitária.

Por que isso é importante?
Nos primeiros meses após o desastre, os impactos do 
rompimento da barragem incluíram a contaminação 
dos recursos hídricos restringindo o acesso à água 
potável de municípios e vilarejos, principalmente de 
comunidades pequenas e tradicionais, ao longo do 
Rio Doce (Fundação Renova, 2016). Condições pré-
existentes também afetaram a situação, desequilibrando 
ainda mais a saúde do ecossistema. 

O desastre lançou luz sobre os impactos toxicológicos 
na saúde humana e animal, tanto nas comunidades 
urbanas quanto rurais − por exemplo, impactos 



4

Painel do Rio Doce Questões em Foco No 5

decorrentes do consumo de água com risco de 
conter agentes infecciosos e químicos tóxicos que 
possam causar doenças físicas e mentais (Neves 
et al., 2018; ANA, 2016). Além disso, em termos de 
impactos de curto e longo prazo considerados por 
políticas de saúde pública, desastres relacionados a 
enchentes e inundações tem o potencial de influenciar 
alterações nos ciclos de vetores e hospedeiros de 
doenças infecciosas, bem como os habitats de animais 
peçonhentos, como répteis, aracnídeos e anfíbios 
(Freitas et al., 2014).

A tragédia castigou principalmente os moradores 
mais vulneráveis3 da área afetada − por exemplo, 
povos indígenas, comunidades remanescentes de 
quilombolas, pescadores e outras comunidades rurais 
dependentes de recursos naturais e comunidades 
urbanas carentes (Freitas et al., 2016). No caso desses 
grupos, somam-se ao problema a falta de acesso a 
serviços de saúde e a precariedade − ou inexistência − 
de unidades de saneamento básico.

Os planos de ação para recuperar o bem-estar das 
comunidades afetadas decorrem de um conceito 
abrangente de saúde, que leva em consideração a 
interdependência entre as pessoas e os ecossistemas 
saudáveis (Seymour, 2016). À medida que as indústrias 
extrativistas globais, as mudanças no uso da terra 
e a urbanização se intensificam, a prioridade tende 
a ser a economia, com o risco de negligenciar os 
impactos reais e tangíveis sobre os ecossistemas e as 
populações − especialmente as mais vulneráveis (Porto 
et al., 2014).

A Fundação Renova lançou recentemente o Projeto 
de Gestão Ambiental Integrada para Saúde e Meio 
Ambiente (GAISMA)4, que visa contribuir para a melhoria 
da saúde humana e ambiental na Bacia do Rio Doce. 
O GAISMA ajuda a desenvolver projetos, integrando 
avaliações de riscos à saúde humana e riscos 
ecológicos na região com pesquisas geoambientais 
sobre o solo, a água e os alimentos. O GAISMA 
também inclui a interface com as comunidades, que 
fornece um canal adequado para a implementação das 
recomendações deste estudo.

3  A vulnerabilidade está relacionada a más condições econômicas, falta de autonomia econômica, gênero, raça, idade, 
transtornos mentais, falta de oportunidades de emprego e de acesso à saúde e outras variáveis sócio-psicológicas que 
contribuem para a discriminação social.
4  O relatório  do GAISMA está disponível em: https://sei.ibama.gov.br/documento_consulta_externa.php?id_acesso_ex-
terno=130997&id_documento=7781783&infra_hash=1ae75ab0cfa344297f9bcd5ea9681572

O que pode ser feito?
Sob essa ótica, uma perspectiva interdisciplinar que 
considere análises integrativas e sistêmicas contribuirá 
para uma visão e compreensão mais aprofundadas 
das complexas interconexões e impactos no contexto 
do Rio Doce. Essa abordagem será fundamental 
para promover uma interação mais saudável entre as 
pessoas e o meio-ambiente (Seymour, 2016) e ajudar 
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a melhorar, efetivamente, o bem-estar na região em 
conjunto com os esforços de restauração da Renova.

Várias abordagens já foram desenvolvidas para tratar 
adequadamente das interconexões entre a saúde 
humana e a saúde do ecossistema e traduzí-las em 
iniciativas mais práticas. Em relação ao rompimento 
da Barragem de Fundão, Porto et al. (2016) fazem 
um apelo urgente pelo fortalecimento e coordenação 
das inúmeras iniciativas empreendidas por diversas 
instituições, acadêmicos e movimentos sociais 
desde o desastre. A forma como as informações 
são administradas e as estruturas institucionais são 
organizadas é fundamental para garantir as etapas de 
atendimento, recuperação e reconstrução. 

Portanto, a implementação de um sistema robusto de 
gerenciamento de dados relativos à saúde das pessoas 
e dos ecossistemas, incluindo a sistematização das 
lições aprendidas no decorrer desse processo, pode ser 
uma ferramenta essencial para a saúde futura da Bacia 
do Rio Doce. 

Os dados sobre os esforços de remediação e a saúde 
da população do Rio Doce são coletados por serviços 
públicos de saúde e profissionais ligados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). Outras organizações ativas na 
Bacia do Rio Doce − ONGs, organizações religiosas, 
movimentos sociais e comunidades culturais, entre 
outras − também trabalham na promoção de esforços 
que visam a saúde integrativa e medidas de prevenção 

 
Figura 2. No Instituto Terra, que capacita 
jovens e desenvolve projetos para 
recuperação de nascentes e de áreas da Mata 
Atlântica (Aimorés, MG).

Fonte: NITRO.
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e sua documentação. Idealmente, de acordo com 
Porto et al. (2016), essas fontes de informação têm o 
potencial de se complementarem (ver a recomendação 
2, página 8).  

Em nível global, a OMS desenvolveu uma proposta 
interdisciplinar importante e inovadora que visa integrar 
a saúde humana e o meio ambiente: a abordagem 
One Health5 (Saúde Única), que parte da premissa de 
que os seres humanos são saudáveis quando o seu 
ambiente também é saudável. A abordagem One Health 
vê a prevenção e a promoção da saúde dos seres 
humanos e dos ecossistemas entrelaçadas em uma 
mesma paisagem, com um relacionamento tripartite 
entre seres humanos, animais e o meio ambiente. Além 

5 Traduzido como Saúde Única em português, o termo trata da integração entre saúde humana, saúde animal, meio 
ambiente e adoção de políticas públicas efetivas na prevenção e controle de enfermidades. Para mais informações, 
acesse: http://www.onehealthglobal.net; www.oneworldonehealth.org; www.onehealthinitiative.com; www.
eliminatedengue.com/program; e https://www.aviculturaindustrial.com.br/imprensa/voce-conhece-o-conceito-one-
health-saude-unica/20160623-092829-c919

disso, proporciona uma abordagem colaborativa para 
lidar com riscos existentes ou potenciais (Destoumieux-
Garzon et al., 2018; Mackenzie et al., 2014). 

Assim como na abordagem de Porto, a One Health 
enfatiza a participação da comunidade em todos os 
níveis de decisão e a criação de parcerias como fatores-
chave para o sucesso. Da mesma forma, o Programa 
Mundial de Avaliação da Água da UNESCO afirma que 
as parcerias podem ajudar a gerar empoderamento e 
equidade e fortalecer redes baseadas na solidariedade 
nas relações de amizade e parentesco (WWAP, 
2015). Esse aspecto é ainda mais relevante em nível 
comunitário, onde a participação dos membros de 
uma comunidade envolve o princípio da cogestão para 

 
Figura 3. Monitoramento de qualidade de 
água no Rio Doce (Colatina, ES).

Fonte: NITRO
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contribuir para o conhecimento e a conscientização 
sobre o ecossistema e a importância de intervenções 
preventivas em matéria de saúde (Cohen-Shacham, 
2019). Na abordagem One Health, a participação da 
comunidade correlacionada à saúde humana e do 
ecossistema é essencial para a criação de ‘ambientes 
de apoio e comunidades resilientes’ (Escritório Regional 
da OMS na Europa, 2018).

Complementando as perspectivas interdisciplinares 
descritas acima, o conceito de Soluções baseadas na 

6  Segundo a UICN, as Soluções baseadas na Natureza são “ações para proteger, gerenciar de forma sustentável e 
restaurar ecossistemas naturais ou modificados, enfrentando os desafios da sociedade de maneira eficaz e adaptativa e 
proporcionando, ao mesmo tempo, o bem-estar humano e os benefícios da biodiversidade”. Para mais informações, acesse: 
https://www.iucn.org/theme/nature-based-solutions 

Natureza (SbN)6 abarca desafios ambientais e sociais e 
pode incluir também a área da saúde. Uma SbN pode 
ser de alta ou baixa tecnologia e é composta por um 
conjunto de intervenções que visam alterar, aprimorar 
ou restaurar a função de determinada área, ecossistema 
ou serviço ecossistêmico. SbN reúnem conhecimentos 
de diferentes áreas de conhecimento técnico e 
científico e contribuem para a construção de ambientes 
sustentáveis em áreas rurais, vilarejos e cidades (Cohen-
Shacham et al., 2019). 

* Para outros exemplos de Soluções baseadas na Natureza relacionadas ao ecossistema e à saúde humana no Brasil e no exterior, consulte Cohen-Shacham 
et al. (2016), Herzog e Rozado (2019) e P22ON (2017) (ver lista de referências).

Tabela 1.  Exemplos de Soluções baseadas na Natureza que conectam a saúde do ecossistema à saúde humana*

Projeto Local Objetivo Ferramentas Setor

Implantação 
de parques 
lineares 
(P22ON, 2017)

Brasil, estado 
de São Paulo, 
município de 
Campinas

Restaurar remanescentes de ecossistemas 
e melhorar sua conectividade; melhorar 
a qualidade do ar; incentivar a prática de 
atividades físicas; ajudar com o saneamento 
do rio.

Criação de corredores 
verdes ao longo dos rios e 
nos espaços públicos da 
cidade.

Público

Jardins 
filtrantes 
(P22ON, 2017)

Brasil, estado do 
Rio de Janeiro, 
município do Rio de 
Janeiro

Purificar o esgoto com o uso de plantas 
macrófitas enraizadas e instaladas em 
jardins, que podem ter valor paisagístico.

Criação de jardins 
filtrantes.

Privado

Viva Barigui 
(Herzog e 
Rozado, 2019)

Brasil, estado do 
Paraná, município 
de Curitiba

Proteger e aprimorar áreas de 
armazenamento de águas pluviais para 
evitar inundações; conectar fragmentos 
de biodiversidade; restaurar corredores 
ribeirinhos; impedir a erosão das margens 
dos rios; oferecer espaços públicos para 
atividades sociais, esportivas e culturais 
diversas.

Construção de áreas 
úmidas, corredores de 
biodiversidade, criação de 
espaços públicos. 

Público

Bacia do Rio 
Kamniska 
Bistrica (GWP, 
2018)

Eslovênia Identificar soluções acessíveis e 
sustentáveis de tratamento das águas 
residuais de assentamentos de pequeno 
e médio porte. Os resultados dos estudos 
de viabilidade sugerem que a construção 
de áreas úmidas é uma das melhores 
iniciativas. 

Estabelecimento de 
estruturas naturais e 
descentralizadas de 
tratamento de esgoto.

Público
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O Painel do Rio Doce sugere que a Fundação Renova promova uma 
abordagem integrativa de saúde, implementando as seguintes ações 
como parte do Projeto de Gestão Ambiental Integrada para Saúde e Meio 
Ambiente (GAISMA):

Recomendações  

Desenvolver capacidades locais para monitorar os impactos na saúde 
e no meio ambiente, a fim de promover uma conexão mais forte entre 
a sociedade e o meio ambiente e contribuir para a coleta regular de 
informações sobre fatores de risco relativos a doenças humanas. Além 
disso, os membros da comunidade que participam das atividades de 
monitoramento podem contribuir para a conscientização, em nível local, 
sobre a importância do saneamento e dos direitos das comunidades à água 
potável.

Comunicar e promover o intercâmbio de dados e informações sobre 
manifestações de sintomas de saúde na comunidade entre prestadores 
formais de serviços de saúde, como agentes de saúde do SUS, e membros 
de organizações que tratam de questões mais amplas na área da saúde 
(por exemplo, ONGs, organizações religiosas, movimentos sociais e 
comunidades culturais). Essas ações responderiam às recomendações 6  
e 7 do Painel do Rio Doce publicadas no Relatório Temático nº 17.

Promover o uso de Soluções baseadas na Natureza e tecnologias 
inovadoras nos sistemas de tratamento de esgoto e água que sejam mais 
adequadas à gestão por parte das comunidades rurais e tradicionais, 
incluindo a organização de cursos práticos de capacitação para os 
usuários.

1

2

3

7  Recomendação 6: Desenvolver e implementar um plano de 
compartilhamento de dados e informações; Recomendação 7: Iniciar e 
manter ações para reunir e divulgar as lições aprendidas e os conhecimentos 
relevantes. Para mais informações, acesse: https://doi.org/10.2305/IUCN.
CH.2018.18.pt
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